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MERCADO DE TRABALHO

Semelhante ao Perfil Nacional, a
maioria dos médicos radiologistas
exerce a atividade (94,29%), sendo
que 4,83% são médicos aposentados.
Surpreendentemente, ¼ (25%) dos
profissionais atuam em outras especia-
lidades. Destes, a maioria (44,6%)
atua na especialidade de ginecologia e
obstetrícia.

Dada a natureza da especialidade
de radiologia, são dois os tipos de
estabelecimentos que atuam os profis-
sionais: 46,06% em clínicas, policlí-
nicas e ambulatórios e 44,98% em
hospitais, mostrando-se um mercado
de serviços radiológico bastante
equilibrado.

Outro dado importante a registrar
é que a maioria absoluta dos médicos
radiologistas está satisfeita com a
especialidade escolhida. A maioria dos
profissionais concorda que o CBR fixe
valores para os procedimentos médi-
cos radiológicos. Com peculiar atuação
e inserção no mercado de trabalho, os
médicos radiologistas apresentam um
elevado percentual daqueles que são
sócios de cl ínicas radiológicas
(60,86%).

Atuando como sócio ou como es-
pecialista autônomo, estes profissionais
atendem fundamentalmente clientela
oriunda da Unimed, em Clínicas de
Diagnóstico por Imagem e Ultra-
sonografia. Por outro lado, a partici-
pação dos médicos radiologistas no
mercado de trabalho é bastante equi-
librada, não apresentando nenhuma
predominância de um subsetor:
clínicas particulares (47,06%); setor
público (47,55%); setor privado
(59,71%) e cooperativas médicas
(53,32%). Quanto aos equipamentos
radiológicos utilizados pelos médicos
radiologistas em sua atividade profis-
sional são, em sua grande parte,
próprios (49,60%) e 27,80% são
adquiridos por leasing.

POLÍTICA

QUADRO RESUMO

ASPECTOS DO MERCADO DE TRABALHO DOS
MÉDICOS RADIOLOGISTAS - BRASIL, 2002

Mercado de trabalho Descrição (%)

Situação Profissional Ativo 94,3
Atuação em outra especialidade Sim 23,6
Áreas de atuação   Ginecologia/obstetrícia 44,6

Medicina interna 18,4
Cirurgia geral 9,9
Endocrinologia 2,4

Outras 24,6
Estabelecimentos de atuação Clínicas/ambulatórios 47,1

Hospitais  45,0
Satisfação com a área de atuação Sim 90,4
Desgaste profissional Sim 62,2
Participação em Cooperativa Sim 53,3

Unimed  46,0
Concordância com a LPM Sim 77,4
Com os valores da LPM Sim 20,7
Sociedade em Clínica Sim 60,9
Modalidade de funcionamento da Clínica Própria individual 25,2

Própria em grupo 40,1
Horas trabalhadas na Clínica Mais de 40 h 30,3
Formas de aquisição dos equipamentos usados
no trabalho Própria 49,6
Atividade Setor Público Sim 47,5
Número de vínculos Um 69,0
Horas trabalhadas semanal  Até 20 h   61,9
Atividade Setor Privado Sim 59,7
Número de vínculos Um 43,4
Horas trabalhadas semanais Até 20 h   33,0
Trabalha em Regime de Plantão Sim 33,1
Setor do vínculo Privado 66,2
Horas trabalhadas mensais Até 24 h  25,7
Tempo de atuação Menos de 5 anos   36,3
Possui outras fontes de renda Sim 20,6

Fonte: Pesquisa “Perfil dos Médicos Radiologistas no Brasil”, 2002.

QUADRO RESUMO

ASPECTOS DA PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DOS MÉDICOS
RADIOLOGISTAS - BRASIL, 2002

Participação política Descrição (%)

Considera que têm ocorrido mudanças no padrão ético na Sim 75,6
relação médico x paciente
Fornece informações sobre os riscos do exame aos pacientes Sim 87,2
Recebe reclamações de outros colegas pelos pacientes Sim 59,9
Favorável a exigência do título de especialista pelo CBR para atuar Sim 87,8
Concorda com o Provão Plenamente 50,8

Parcialmente  39,3
Sócio da Regional do CBR Sim 62,8

Fonte: Pesquisa “Perfil dos Médicos Radiologistas no Brasil”, 2002.
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